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Dr. Geraldo Luiz Santana, prefeito, Estevão Colombo, vice, e os onze vereadores eleitos em 15 de novembro foram diplomados no dia 18

Educação
GoiásTec chega a

Silvânia
PÁGINA 2

Entrevista
A Voz entrevistou o
prefeito eleito, Dr.

Geraldo
PÁGINAS 6 e 7

Prefeito e vereadores eleitos são
diplomados

Na sexta-feira, 18 de dezembro, foi realizada a cerimônia de diplomação dos eleitos no pleito deste
ano nas cidades de Silvânia, Gameleira de Goiás, Vianópolis e São Miguel do Passa Quatro, cidades
que foram a 31ª Zona Eleitoral. O ato foi presidido pela juíza Drª Nathália Bueno Arantes da Costa e
aconteceu de forma virtual, por determinação do Tribunal Regional Eleitoral de Goiás. Em Silvânia,

foram diplomados o prefeito e vice eleitos, Dr. Geraldo e Estevão Colombo, e os vereadores Washing-
ton Gomes, Valdomiro José de Abreu, Meire Enfermeira, Fábio André, Tatiane Duarte, Silvério Lobo,

Alba Stefânia, Kleyser Júnior, Hamilton Laranja Marmita, Valdir Pretão e Matheus Brito. Também
foram diplomados prefeitos e vices, em Gameleira de Goiás: Wilson Tavares Júnior e José Denisson

de Sousa;  em Vianópolis, Samuel Cotrim e Marcelo Resende; e São Miguel do Passa Quatro, Gilmar
Pereira e Misael Brandão. E, ainda, todos os vereadores eleitos nessas cidades. A diplomação é o

último ato do Calendário Eleitoral. A posse acontece no primeiro dia de janeiro.

Se liga na
história

Cida Sanches
José Sêneca Lobo
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Editorial

2020 surgiu no horizonte do calendário com toda a pinta de normalidade –
as mesmas previsões de sempre, as mesmas expectativas, as esperanças reno-
vadas (muitas sem grande confiança, mas mesmo assim restauradas). De re-
pente, tudo se transforma, os rumos se alteram, o mundo vira de ponta-cabe-
ça: isolamento social, máscara, adeus abraços, tchau beijinhos. Mas, pior do
que isso: a morte banalizada: mil mortos, 50 mil mortos, 150 mil mortos pela
Covid e a mesma cara de não-perplexidade, não-indignação,

É com alívio que vemos 2020 finalmente chegando ao fim. Mas será que
isso muda alguma coisa?

Início de um novo ano é sempre período marcado por planejamentos, es-
peranças e promessas – que quase sempre morrem em meados de janeiro.
Contudo, cumprem o seu papel de semear a ideia de mudança, transforma-
ção.

Desta vez, porém, mais do que nunca, a esperança é requisitada a assumir
o comando no cenário caótico. Se tivesse voz, contudo, a esperança diria: alto
lá! Eu não faço nada sozinha nem tenho varinha de condão, eu apenas confir-
mo o que as atitudes propõem.

É claro que todos queremos que 2021 seja um ano melhor, não apenas
queremos: precisamos! Mas a pandemia não respeita calendário, não se dobra
a discursos e fake news. O vírus continua se espalhando e matando, e faz isso
sorrateiramente? Não! Aberta e explicitamente, contra toda cegueira.

Embora o mundo já respire um certo alívio com a chegada de algumas
vacinas, isso não significa que o problema esteja resolvido e que se possa
voltar ao velho normal renovado.

E se o mundo respira aliviado com a chegada de algumas vacinas, o Brasil
está um passo atrás, na medida em que, por aqui, se questiona a eficácia da(s)
vacina(s), algo parecido com o que vivemos pouco mais de cem anos atrás,
com a Revolta da Vacina, no início do século XX. Na ocasião, um surto de
varíola era combatido com um antídoto feito a partir do líquido retirado de
pústulas de vacas doentes (daí o nome vacina, de vacum) e parte da popula-
ção rejeitava o tratamento, embora a vacinação já fosse obrigatória desde
1837 (em crianças) e 1846 (adultos). Por isso, Oswaldo Cruz articulou junto
ao governo para que fosse enviado ao Congresso um projeto que reinstaurasse
a obrigatoriedade da vacina, o que gerou revolta na população – a Revolta da
Vacina.

Mais de cem anos depois, e após reiteradas provas da eficácia das vacinas,
o país questiona o seu uso, especialmente em relação à que combate a Covid
– só que desta vez com um agravante: é o próprio governo, na figura do
presidente da república, que encabeça a rejeição.

Podemos, sim, sonhar com um 2021 melhor do que foi 2020, mas se pre-
tendemos que esse sonho se torne realidade, é preciso fazer a nossa parte. E
isso passa necessariamente por utilizar os recursos comprovadamente efica-
zes para o combate à pandemia: o distanciamento social, o uso da máscara e o
uso da vacina, quando estiver disponível. Caso contrário, 2021 será a conti-
nuidade do pesadelo que foi 2020.

O sonho e o pesadelo
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Programa que oferece aulas
do Ensino Médio via satélite
abre primeira turma em
Silvânia em 2021

Estudantes das regiões do Quilombo,
São Sebastião da Garganta e Almeidas, em
Silvânia, serão beneficiados, a partir de
2021, com o programa GoiásTec - Ensino
Médio ao Alcance de Todos, que visa ofe-
recer o Ensino Médio em unidades escola-
res da zona rural, distritos e regiões de difí-
cil acesso por meio da transmissão ao vivo
de aulas via satélite.

A novidade foi anunciada no dia 04 de
dezembro, no programa O Giro da Notícia,
da Rádio Rio Vermelho de Silvânia, pela
subcoordenadora regional da Educação de
Silvânia, Silvana Nascimento, pelo prefei-
to Kika Caixeta e o prefeito e vice eleitos,
Dr. Geraldo Santana e Estevão Colombo,
respectivamente.

Silvana Nascimento explicou que, nes-
te modelo de ensino, os alunos continuam
indo à escola, mas a sala de aula é equipada
para acesso às aulas transmitidas via satéli-
te, em tempo real. Um professor mediador
estará em sala, e terá o papel de auxiliar os
estudantes e garantir a comunicação deles
com o professor das aulas transmitidas.

A subcoordenadora disse que em 2021
será aberta a primeira turma do Ensino Mé-
dio, que irá estudar na Escola Municipal
Alexandrina Pereira dos Santos, na região
do Quilombo. Para isso, foi assinado um ter-
mo de parceria com a Prefeitura de Silvânia
para a instalação de uma torre para a trans-
missão via satélite, na escola. No ano que
vem, um novo termo será assinado com a
próxima gestão para o uso de uma das salas
de aula da escola para receber os alunos.

Silvana destacou que o GoiásTec irá
fornecer aos alunos do programa todo o
material pedagógico e um netbook para
acompanhar as aulas, que terão carga horá-
ria normal, com cinco aulas diárias, de se-
gunda a sexta.

O prefeito Kika Caixeta aprovou a ini-
ciativa de implantação do programa
GoiásTec em Silvânia e garantiu que apro-
vou de pronto a instalação da torre no ter-
reno da escola do Quilombo.

O prefeito eleito de Silvânia, Dr. Geral-
do, afirmou que sua gestão irá oferecer todo
o suporte para que os alunos da região do
Quilombo, São Sebastião da Garganta e
Almeidas possam concluir o Ensino Mé-
dio nesta modalidade via satélite. Ele sali-
entou que o programa poderá evitar a eva-
são escolar, já que os alunos não terão que
se deslocar para Silvânia ou Vianópolis para
concluir o Ensino Médio. Dr. Geraldo está
bastante otimista com o projeto e comemora

como sendo um dos primeiros benefícios a
serem concretizados em sua gestão. Ele e o
vice, estiveram pessoalmente com a secre-
tária Fátima Gavioli logo após a eleição em
busca dessa e de outras parcerias para o fo-
mento da educação em Silvânia.

Os estudantes interessados em ingressar
no programa GoiásTec em Silvânia podem
solicitar sua matrícula no período de 16 de
dezembro a 09 de janeiro, no site
www.matricula.go.gov.br.

GoiásTec
O projeto que prevê o uso de tecnologias

para garantir a Educação nos lugares mais
remotos foi implantado ainda fevereiro últi-
mo, por meio de decreto estadual, e em 9 de
julho virou lei, demonstrando a preocupa-
ção do governador Ronaldo Caiado com a
universalização do ensino.

A secretária estadual de educação Fáti-
ma Gavioli, na cerimônia de sancionamento
da Lei, pontou que “Com o GoiásTec, po-
demos levar aprendizagem para todos os
cantos do Estado, independente da quanti-
dade de alunos que lá esteja, e garantimos
professores especialistas para dar a melhor
aula para os estudantes. É um projeto ousa-
do e inovador que assegura a educação para
todos”.

Segundo a Superintendente de Ensino
Médio da Seduc, Osvany Gundim, a dife-
rença entre ensino a distância (EaD) e
GoiásTec. “No EaD, o aluno estuda por pla-
taforma, não tem contato direto com profes-
sor. Já no GoiásTec, ele cumpre a mesma
carga horária e vai à escola normalmente,
todos os dias. O estudante tem o professor
mediador, em sala de aula, e o professor de
estúdio, habilitado naquela área de conheci-
mento, com mestrado ou até doutorado”.

Como explica a superintendente, o pro-
grama vem para sanar o déficit de professo-
res habilitados em diferentes áreas de conhe-
cimento, nas regiões de difícil acesso do Es-
tado. Por meio do uso de ferramentas
tecnológicas, professores habilitados vão en-
sinar remotamente, enquanto os estudantes
são monitorados por um professor mediador.

A superintendente esclarece que o Ensi-
no Médio por Mediação Tecnológica não
gera redução de professores no quadro de
profissionais da Seduc, uma vez que tem o
objetivo de resolver a falta de professores
disponíveis nessas localidades.

(Fonte: Portal da Rádio Rio Verme-
lho de Silvânia com informações do

www.goias.gov.br)
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Parada ecológica aborda motoristas na estrada
de acesso ao lago Corumbá IV

A Corumbá Concessões
realizou no sábado (05/12)
uma Parada Ecológica na es-
trada de acesso ao reservató-
rio da Usina Hidrelétrica de
Corumbá IV, na comunidade
Lagoinha, em Santo Antônio
do Descoberto, com o obje-
tivo de levar aos turistas e
moradores da região infor-
mações sobre preservação
ambiental e sanar dúvidas da
comunidade a respeito do
que é permitido durante o
lazer no lago e sua Área de
Preservação Permanente
(APP).

A ação, que integra o Pro-
grama de Educação
Ambiental (PEA), realizada
frequentemente nos sete mu-
nicípios do entorno do reser-
vatório, abordou 160 veícu-
los de turistas da região, de
Brasília e Goiânia. A fim de
garantir maior efetividade da
operação, durante a aborda-
gem foram distribuídos ma-

terial informativo, saco de
lixo e um lixocar.

O fim de ano é marcado
como uma época festiva e,
por isso, o fluxo na beira do
lago aumenta consideravel-
mente. Os agentes
ambientais alertam aos visi-
tantes que não é permitido
acender fogueiras, uma vez
que oferecem riscos graves
para a fauna e flora, além de
danificar o processo natural
de preservação do solo. Por
ser uma área de vegetação
natural, estacionar próximo
ao lago também é proibido.

As orientações passadas
pelos agentes da companhia
visam à mudança de com-
portamentos ambientais por
parte das pessoas que fre-
quentam o lago. “Sempre
priorizamos as estradas de
acesso ao lago para realizar
as paradas ecológicas. Lem-
bramos pessoas sobre atitu-
des responsáveis e o papel

de cada um na proteção da
natureza.  O processo
educativo se dá a todo mo-
mento, por isso nos preocu-
pamos em promover a refle-
xão de forma contínua junto
aos visi tantes do lago
Corumbá”, ressaltou a ana-
lista ambiental da Corumbá
Concessões, Marinez Caeta-
no de Castro, que acompa-
nhou a ação.

Durante a parada ecológi-
ca, além de abordarem as
questões ambientais, os agen-
tes também orientaram e dis-
tribuíram materiais
educativos para os moradores
e visitantes da região sobre os
cuidados preventivos para
conter a disseminação do
coronavírus e sobre a impor-
tância dos cuidados com o
lixo para evitar a proliferação

do mosquito da dengue.

Descarte irregular de lixo
Durante a ação, na entra-

da da estrada que dá acesso
à comunidade rural
Lagoinha, os agentes
ambientais foram surpreen-
didos com moradores fazen-
do descarte irregular de lixo.
Pessoas numa caminhonete
retiraram do veículo uma
quantidade considerável de
lixo, que foi jogado às mar-
gens da BR-060.

Os moradores e visitantes
da Lagoinha relatam incômo-
do com a situação de polui-
ção do meio ambiente da re-
gião, provocada pelo ser hu-
mano. Claudio Gonçalves,
morador de Abadiânia, cida-
de que abrange o reservató-
rio, falou sobre o descarte de

lixo irregular visto frequen-
temente nas redondezas:
“Não devemos ter atitudes ir-
responsáveis assim, acabei
de passar na entrada dessa
estrada e vi que estão deixan-
do lixo produzido em casa, e
digo mais, às vezes jogam até
mesmo animais mortos ali. O
problema é que um faz e o
outro, ao ver que o local está
sujo, faz o mesmo”.

Os agentes ambientais da
companhia orientam os mo-
radores da região e visitan-
tes a descartarem os seus re-
síduos num container mais
próximo, uma vez que a co-
leta de lixo não está aconte-
cendo de forma ampliada na
região, pela prefeitura.

(Fonte: Assessoria de
Comunicação / Corumbá

Concessões)

Motoristas receberam material informativo e orientações durante a Parada Ecológica

Materiais educativos distribuídos para os moradores e visitantes

Fotos: Assessoria de Comunicação / Corumbá Concessões
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José Sêneca Lobo

A coluna Se Liga na Histó-
ria, a cada mês divulga um tex-
to, de uma série de artigos pro-
duzidos pelos escritores/as, poe-
tas/poetisas, artistas plásticos/as

Cida Sanches
Osmundo Valoz
Especial para A Voz

Cadeira nº 25 da ALAHS

José Sêneca Lobo, patrono da cadeira nº 25 da ALAHS

Cida Sanches é professora,
doutora em Sociologia,
historiadora, membro fundador
e presidente da Academia de
Letras, Artes e História de
Silvânia - ALAHS.

Por Edmar Cotrim

Nasceu em Silvânia,
Bonfim (hoje Silvânia), aos
doze de novembro de 1907,
onde foi tabelião por 22 anos,
prefeito municipal 1947/
1950. Diretor da Santa Casa
de Goiânia por 12 anos; do
Consórcio Rodoviário
Intermunicipal, por 12 anos;
da Companhia de Habitação
do Estado de Goiás por 8 anos

e historiadores/as da Academia
de Letras, Artes e História de
Silvânia – ALAHS. O objetivo é
divulgar as primeiras produções
realizadas pelos membros da
Academia e suas biografias,
como também divulgar a própria
Academia e os seus Patronos. A
divulgação das biografias dos

membros fundadores torna-se
importante para que a população
possa conhecer mais de perto to-
dos aqueles que ocupam as ca-
deiras que compõem a Acade-
mia, neste momento de sua cria-
ção. Toda esta produção faz par-
te da primeira Revista da Acade-
mia de Letras, Artes e História

de Silvânia. Ano 1 – nº 1, de 28
de setembro de 2018.

Desta forma, este mês será
divulgado o Patrono: José
Sêneca Lobo, cuja cadeira de nº
25 é ocupada pelo confrade,
Osmundo Valoz.

Segue o texto redigido por
Edmar Camilo Cotrim, sobre José

Sêneca Lobo e logo em seguida a
biografia de Osmundo Valoz, que
o representa na Academia.

e Consultor Administrativo da
Organização Estadual de Saú-
de, em cujo cargo se aposen-
tou.

Irmão de Pe. Lobo, José
Sêneca também enfrentou as
mesmas agruras por que pas-
sou seu irmão. Como ele,
igualmente, soube lutar e su-
perar dificuldades para con-
quistar seu lugar ao sol – na
História.

Fez os primeiros estudos

com o mestre Hermelindo
Alcides de Melo, na escola
pública da cidade, onde um
único professor lecionava
para mais de 80 alunos, usan-
do uma metodologia educaci-
onal que faria estremecer os
alunos de hoje. Havia casti-
gos fortes como ficar de joe-
lhos na porta da rua, levar
bolos de palmatória e até fi-
car preso em quarto escuro –
um cômodo sem janelas que
existia na casa especificamen-
te para esse fim.

Mas com toda essa rigidez
“pedagógica”, seu Sêneca
afirma ter boas lembranças do
Mestre e relata que no encer-
ramento do ano letivo, quan-
do os alunos eram submetidos
a perguntas feitas por autori-
dades da cidade, todos eram
levados à casa do mestre
Hermelindo que lhes servia
farta mesa onde havia leite
café, chás, bolos, biscoitos e
doces – tudo por conta o pro-
fessor.

De lá foi estudar com ou-
tro mestre – Nico Eusébio, no
Colégio Xavier de Almeida,
que oferecia um curso equi-
valente ao segundo grau de
hoje, ou antes, ao Ensino
Médio.

Com a mudança do seu
Nico para Campinas, seu
Sêneca acompanhou o mes-
tre, mas as despesas de aluno
interno foram ficando muito
altas, não possibilitando sua
permanência.

De volta a Bonfim, um
amigo da família que possuía
casa em Uberaba, Minas, ofe-
receu hospedagem e alimen-
tação naquela cidade, para
que ele pudesse estudar lá.

Assim, ficou por dois anos
na cidade mineira para con-
cluir os estudos. Depois teve
de parar. Curso superior só
havia o de Direito, na Capi-
tal, Goiás.

De volta a Bonfim, com-
prou o Cartório de 2º Ofício
e esteve por um tempo em
Hidrolândia, se habilitando, e
depois retornando à cidade e
assumiu o Cartório, em 1927.

Entrou para a política
como candidato a deputado,
na época da eleição do presi-
dente Eduardo Gomes. Per-
deu.

Em 1947, o PSD (Partido
Social Democrático), partido
da situação, não tinha candi-
dato à prefeitura e foi buscar
Lopo Natanael Ramos, que
morava em Araguari (MG).

A UDN (União Democrá-
tica Nacional), da oposição,
não queria aceitar que alguém
de fora viesse para ser prefei-
to. Fizeram então, uma pres-
são danada em cima de seu
Sêneca para que ele fosse o
candidato do partido. Aceitou
e acabou ganhando – ele se
lembra: perdeu por alguns vo-
tos em Silvânia, empatou em
Vianópolis (distrito), e ven-
ceu por cento e tantos em
Bulhões.

Prova que era uma exce-
ção dentro do padrão
bonfinense de radicalismo
político, seu Sêneca e seu
Lopo eram amigos antes da
disputa e continuaram amigos
depois. Quando assumiu, uma
das primeiras coisas que fez
foi comprar do próprio Lopo
-  que atuava nesse ramo – os
móveis para a câmara muni-
cipal.

Considera, porém, a expe-
riência de prefeita não foi
muito boa. Ganhou a eleição
para prefeito, mas perdeu a
câmara (4X5).

Aí imperava o radicalis-
mo: tudo que ele propunha, a
Câmara vetava. Os seus
balancetes nunca eram apro-
vados. No final do seu gover-
no, acabou renunciando, em
troca da aprovação desses
balancetes. Assumiu
Benetido Fleuri de Siqueira,
presidente da Câmara, por
quatro meses, e ele partia em
direção a Goiânia.

Foi uma época difícil. Em
parte, pela mudança, uma
vida nova, num lugar diferen-
te; mas principalmente pela
decepção e uma certa mágoa
que carregava da querida
Bonfim. Ficou 15 anos sem
pôr os pés na cidade.

Com o tempo a mágoa foi
superada.

Seu Sêneca esbanja luci-
dez e juventude. Perdeu já os
três irmãos – Oswaldo, Getú-
lio e Luiz, e consegui superar
aquela que talvez tenha sido
a dor maior: a perda da espo-
sa, Nynfa Ferreira de Moraes
Lobo, em 1984.

Por outro lado, Bonfim/
Silvânia devem lhe muito: ao
político, ao intelectual, ao ser
humano – um exemplo de
honradez e de amor à nossa
terra.

Sócio remido da Associa-
ção Goiana de Imprensa
(AGI), efetivo da União de
Escritores, seção de Goiás e
do Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Goiás.

Suas obras são: Bonfim de
Goiás, Minha Terra Minha
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Osmundo Ferreira
Valoz

Biografia do Confrade
Osmundo Ferreira

Valoz
Osmundo Ferreira Valoz

nasceu no dia 30 de janeiro de
1961 na cidade de Silvânia-
GO, sendo o filho caçula de
uma família de 13 irmãos, dos
quais 4 ainda estão vivos. É
filho de José Ferreira Valoz e
Maria Onina de Jesus. Perdeu

o pai quando tinha 6 anos de
idade, e a mãe faleceu em
2007.

Começou a trabalhar aos 9
anos de idade como engraxa-
te, vendedor de picolé, ajudan-
te de padeiro e depois como
padeiro.

Em 1980 mudou-se para
Goiânia onde trabalhou como
padeiro até 1987, voltando
novamente para Silvânia onde
reside até hoje.

Em Silvânia, exerceu vári-
as funções: padeiro, garçom,
instrutor de coral, guarda no-
turno.

 Uma de suas maiores pai-

xões é a música, aptidão essa
herdada desde seus avós.  Fez
parte da Banda Municipal de
Silvânia como trompetista jun-
tamente com seus irmãos, mas
um dos seus instrumentos pre-
feridos é o violão. É um auto-
didata que está sempre buscan-
do aprender.

Participou de vários festi-
vais, sendo classificado em al-
guns. Musicou várias letras de
diversos autores silvanienses.

É casado há 33 anos com
Eleusa de Sousa Lôbo Valoz
(professora) e possui 3 filhos:
Felipe Eduardo Ferreira Valoz
(odontólogo), Mariana de

Sousa Lôbo Valoz
(enfermeira) e
Luciana Patrícia
Lôbo Valoz
(odontóloga).

É funcionário
concursado do Mi-
nistério Público do
Estado de Goiás,
comarca de
Silvânia, exercen-
do a função de Ofi-
cial de Promotoria
desde outubro de
1999.

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Na Coopersil você encontra lonas
para silagem com ótimos preços

O período para produção de
silagem se aproxima e a
Coopersil, mais uma vez, sai na
frente. Dispõe de amplo estoque
de lonas para silagem em vários
tamanhos e micras.

Visite a Coopersil e faça seu
orçamento. Com certeza, encon-
trará ótimos preços.

Gente; Gravetos de
Goianidade; Gotejos do Pas-
sado; e Tópicos de um Viver
Saudável.

Lonas em vários tamanhos
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ENTREVISTA

“Nosso trabalho será por meio de parcerias, com
muita harmonia e diálogo”

Geraldo Luiz Santana é filho
de Lázaro Luiz Barbosa e Iraídes
Maria de Santana Barbosa. For-
mado em Medicina em 1996,
pela Faculdades Integradas
Severino Sombra, em Vassouras-
RJ, mora em Silvânia desde
1998. É casado com a advogada
Cristiane Alves Ferreira
Santana desde 2008. Tem três fi-
lhos: Thiago Vieira Santana, de
22 anos, Luísa Ferreira Santana,
11, e Lunna Ferreira Santana, 9.
Foi vereador em Silvânia no pe-
ríodo  2000/2003 e também vice-
prefeito em 2009/2012. Foi elei-
to prefeito com 4.251 votos.

Dr. Geraldo concedeu entre-
vista ao Jornal A Voz, no sába-
do, dia 19 de dezembro.

JORNAL A VOZ – Dr. Geraldo,
qual sua expectativa para assu-
mir a prefeitura de Silvânia?
Como está o seu ânimo pra esse
início de governo?

DR. GERALDO – Estou com
uma expectativa enorme, porque
eu me preparei muito tempo pra
chegar a esse momento. Então, eu
estou muito feliz, mesmo com essa
pandemia, que é uma incógnita,
mas as expectativas são as melho-
res possíveis, o ânimo é muito
grande, estou preparado, montan-
do uma equipe qualificada, técni-
ca, mas com sensibilidade pra nos
ajudar nessa administração. Eu
vejo que nesse momento de
pandemia precisamos ter uma har-
monia muito grande, tem de ter um
equilíbrio, haja visto que a nossa
cidade passou por um período di-
fícil, que foi esse afastamento do
Zé (José Faleiro), as coisas fica-
ram um pouco mais difíceis, a po-
lítica ficou desacreditada. Mas es-
tou vendo com muita felicidade,
com ânimo e estou preparado pra
assumir esse desafio, que é gran-
de. E a vida da gente é movida a
desafios e todo propósito na mi-
nha vida eu faço com dedicação,
com muito zelo, e assim nós va-
mos fazer quando assumirmos.

JORNAL A VOZ – E como está
sendo feita a transição? Está
sendo tranquila?

DR. GERALDO – A transição

está ocorrendo dentro da expec-
tativa, a melhor possível. O Kika
com sua equipe de transição nos
recebeu muito bem, abriu as por-
tas da prefeitura. Montei uma
equipe de transição da qual mi-
nha esposa Cristiane é a presiden-
te e as coisas estão transcorren-
do da melhor forma possível.
Hoje nós estamos conhecendo o
funcionamento administrativo da
prefeitura, olhando os convêni-
os, está tudo muito tranquilo.
Estamos tratando disso de forma
muito democrática.

JORNAL A VOZ – O senhor tem
muitas ideias e projetos, mas
qual é a prioridade do seu go-
verno?

DR. GERALDO – Uma priori-
dade é a saúde. Esse momento
difícil que nós estamos vivendo,
de incógnita. O hospital nosso
passou por uma reforma demo-
rada e infelizmente não ficou das
melhores e tem de ter outra in-
tervenção. Tem também a edu-
cação, que é uma incógnita nes-
se momento em que mudou ra-
dicalmente a maneira de ensinar,
de educar. Saímos de uma ma-
neira praticamente milenar e teve
um corte radical pra outra manei-
ra de ensinar, que é o ensino a
distância. Então, nós temos essa
dificuldade também. Mas, o que
eu aprendi na minha vida e o que
eu faço de melhor é ouvir. Então
nós vamos sentar, vamos ouvir,
vamos conversar com pessoas
que têm esse conhecimento pra
nós fazermos da melhor forma
possível. Nesse momento é a saú-
de e a educação, por causa da
pandemia. Está vindo uma se-
gunda onda da Covid-19 e pre-
cisamos ver como vamos nos
comportar. Tem a retomada da
economia, a grande preocupação
com o desemprego. A prefeitura
hoje não tem uma prioridade es-
pecífica, precisamos olhar no
conjunto e precisamos trabalhar
de uma forma bem harmônica.
Nossa cidade está suja e tem a
dengue chegando agora. Precisa-
remos promover uma limpeza o
mais rápido possível e dividir res-
ponsabilidades com a sociedade,

mostrando que a sociedade tem
de ser ativa também, tem que nos
ajudar de uma forma bem direta.

JORNAL A VOZ – E como vai
ficar o Geraldo médico nesse pe-
ríodo à frente da prefeitura? O
coração fica dividido?

DR. GERALDO – Eu sempre
tive um propósito em Silvânia,
que foi trabalhar com as pessoas
menos favorecidas. Sempre tra-
balhei com o SUS, sempre gos-
tei disso, é um perfil meu. E du-
rante esses 22 anos aqui em
Silvânia eu sempre procurei aju-
dar as pessoas, não só dentro do
hospital e agora na prefeitura eu
acho que eu vou ter uma manei-
ra maior de ajudar, a prefeitura
vai me dar condições de poder
proporcionar algo mais. O cora-
ção fica dividido, mas não vou
deixar de ser médico nunca. O
Geraldo médico vai estar lá na
prefeitura, o Geraldo humano vai
estar na prefeitura, o Geraldo
adepto ao diálogo, o Geraldo sen-
sível. Acho que temos de mudar
a maneira de administrar. Essa
pandemia veio nos mostrar que
a gente tem de ter mais solidari-
edade, mais amor, mais afeto,
mais carinho, mais atenção, prin-
cipalmente com as pessoas me-
nos favorecidas. Na prefeitura, eu
vou poder dar oportunidade pra

essas pessoas e vejo com muitos
bons olhos isso. O coração do
Geraldo vai estar imbuído de
amor por Silvânia.

JORNAL A VOZ – Como está o
relacionamento com a câmara?
Como o senhor pretende levar
esse relacionamento durante o
governo?

DR. GERALDO – Eu fui verea-
dor e isso me permite ter um diá-
logo bom com a câmara, respei-
tando os poderes, tanto o
legislativo e tendo um trabalho
em harmonia com o judiciário,
porque é importante pra gente
também essa harmonia com o ju-
diciário. Com a Câmara eu já
deixei a liberdade dos vereado-
res decidirem quem vai ser o pre-
sidente. Hoje nós temos quatro
vereadores eleitos, dos quatro
nós temos três que têm intenção
de ser presidente e eu falei pra
eles: vocês têm primeiro que con-
vencer seus pares de partido, pra
depois buscarem o voto dos ou-
tros. Precisamos acabar com essa
questão de oposição de marca-
ção, essa oposição que não leva
a nada e buscar uma oposição
sadia, oposição do diálogo, da
conversa, porque a responsabili-
dade nossa é muito grande nesse
momento em Silvânia, muito
grande. E vamos ter de trabalhar

de forma harmônica mesmo e
vou ter aquele respeito grande,
vou saber ouvir. Uma coisa que
eu quero fazer é participar das
sessões, quero pelo menos uma
vez ao mês ir pra Câmara pra sen-
tar, discutir junto com o plená-
rio. É de suma importância man-
ter um bom relacionamento com
a Câmara. São todos amigos e
cada um tem o seu objetivo, mas
o objetivo nosso é comum, que
são as melhorias pra Silvânia.

JORNAL A VOZ – Você tem ido
atrás de benefícios e de recur-
sos para Silvânia. Tem algo já
concreto que você possa nos
adiantar?

DR. GERALDO – Você lembra
de uma conversa informal nossa
sobre a preocupação com o ensi-
no médio no meio rural? Fui em
Goiânia e falei com a secretária
Fátima Gavioli, voltei pra
Silvânia e falei com a Silvana
Nascimento, que nos recebeu
muito bem, e hoje já está concre-
tizado isso. Nós vamos levar o
GoiásTec como um projeto ali
pra região do Quilombo, dos
Almeidas, do São Sebastião da
Garganta, do Funil, das Lages e
no ano que vem nós vamos ter
uma turma já do 1º ano do ensi-
no médio lá. Já estivemos na es-
cola do Quilombo, já conversa-

“Uma coisa que eu quero fazer é participar das sessões, quero pelo menos uma vez ao mês ir pra Câmara pra
sentar, discutir junto com o plenário. É de suma importância manter um bom relacionamento com a Câmara”

Fotos: Reprodução Instagram
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Ao lado, Dr. Geraldo e seu
vice, Estevão Colombo,   em

visita ao deputado federal
Professor Alcides. Abaixo, Dr.
Geraldo em audiência com a

secretaria estadual de
educação, Fátima Gavioli

mos com a Kely, que é a direto-
ra, e fomos bem recebidos. A co-
munidade também recebeu com
muita alegria e então no ano que
vem nós já teremos o GoiásTec.
Procurei os deputados federais,
principalmente aquele que nos
representou, que foi o professor
Alcides, e ele já jogou emendas
pra máquinas, porque hoje a ga-
ragem da prefeitura está
sucateada. Estive com Francisco
Júnior também, com Gustavo
Sebba, com Issy Quinan, já con-
versei com ele também. De ime-
diato agora, o primeiro ato nos-
so vai ser junto à limpeza da ci-
dade – dia 4 quero promover uma
limpeza geral da cidade, numa
preocupação também com a den-
gue. Tem uma outra preocupação
minha também, que eu já estive
na Goinfra, conversando com o
Pedro Henrique, pra nos ajudar
na manutenção das nossas estra-
das, porque a safra já está che-
gando aí. E é dessa maneira que
nós vamos trabalhar, em parce-
ria. Estou procurando os deputa-
dos que nos representam aqui,
não um só, são vários deputados
porque todos aqueles que tiveram
votos aqui nos representam. Es-
tive com Humberto Aidar, que
vai nos repassar emendas no ano
que vem num valor considerável.
Em relação ao turismo, eu con-
versei com o presidente da Co-
missão de Turismo (da
Assembleia Legislativa), Coro-
nel Adailton e ele vai nos ajudar
também. Estive também na cul-
tura pra conversar a respeito da
revitalização da nossa igreja (do
Bonfim). Enfim, estou correndo
atrás. Não me preocupei com
comemoração. Dia 15 foi a elei-
ção, ganhamos, graças a Deus!,
graças ao trabalho de equipe, que
foi excepcional. Foram quatro
vereadores eleitos pelo partido,
o PP, mas, se não me engano, ti-
vemos sete mais votados entre 11
e pelo coeficiente eleitoral não
conseguimos eleger mais. Então,
no dia 16 já fui pra Goiânia cor-
rer atrás de recursos pra Silvânia
e assim nós vamos fazer.

JORNAL A VOZ – Sobre a
pandemia, estamos no início de
uma segunda onda e já surge a
perspectiva de uma vacina.
Você, que é da área da saúde,
como vê esse momento que nós
estamos vivendo e a importân-
cia da vacina?

DR. GERALDO – Covid é uma
doença nova e nós estamos
aprendendo a conviver com ela,

mas de imediato agora, o que nós
temos? É a prevenção. Temos de
mudar nossos atos, evitar aglo-
merações, o uso da máscara, a hi-
giene – é o que nós temos. Quan-
do a pessoa contrai a doença, nós
temos ela dividida em fases, nós
temos de nos preocupar com a
fase mais grave, mas a medida
mais adequada, real, é a vacina.
A comunidade científica, todos
trabalharam em conjunto, trocan-
do informações e isso é muito im-
portante. Hoje, a vacina veio pra
nos ajudar. Assim que o órgão de
regulação nosso liberar, a vacina
vai estar aí pra nos ajudar. Tem a
vacina, mas nós temos de conti-
nuar mantendo esse hábito da
máscara, de evitar aglomeração,
porque é um vírus novo.

JORNAL A VOZ – Como está a
formação da sua equipe de gover-
no? Dá pra adiantar algum nome?

DR. GERALDO – Primeiro, a
grande preocupação foi ir atrás
desses parlamentares, em busca
de apoio, que nós precisamos pro
ano que vem; foi a prestação de
contas, que eu tinha um tempo
hábil pra apresentar, dentro do
calendário eleitoral; a transição
e agora, sim, estou montando a
equipe. O que eu posso adiantar
é que vai ser uma equipe dinâ-
mica, com objetivo, aberta ao di-
álogo, com sensibilidade, e téc-
nica. Só vou adiantar que vai ser
uma equipe extremamente com-
petente, muito boa. Já estou con-

versando, algumas pessoas estão
pensando se vão aceitar ou não,
mas a grande maioria que eu con-
videi aceitou já. Pode ter certeza
de que vai ser uma equipe 11! Já
estou trabalhando também num
projeto de reforma administrati-
va, que já está saindo do forno, e
em janeiro eu quero já convidar
a comunidade, a sociedade, as
entidades de classe, o núcleo re-
ligioso, vereadores, judiciário pra
discutirmos um plano diretor pro
nosso município, o que tem de
ser feito o mais rápido possível.
Já estamos atrás de algumas em-
presas de porte médio pra se ins-
talarem em Silvânia, mas eu pre-

ciso desse plano diretor pra co-
locar isso em prática.

JORNAL A VOZ – Então só dia
1º mesmo pra saber os nomes de
membros da sua equipe?

DR. GERALDO – Talvez um
pouco antes, um final de semana
antes vamos fazer a divulgação
de alguns nomes, mas vai ser
uma equipe boa, de trabalho, de
diálogo.

JORNAL A VOZ – E qual a men-
sagem que você deixa para o
silvaniense neste final de ano?

DR. GERALDO – A mensagem
nossa é que o Menino Jesus en-
tre no coração das pessoas, que
todos acreditem que o ano que
vem vai ser um ano melhor –
mais saúde, mais educação, mais
cultura, que a economia melho-
re, que não falte dinheiro, que a
gente tenha uma saúde que aten-

da os anseios das pessoas menos
favorecidas, que nossos filhos
tenham um conhecimento me-
lhor pra ter um futuro melhor – é
esta a mensagem, da harmonia,
da fé, da solidariedade, que nós
possamos abraçar nossos irmãos
mais vezes – mas abraçar com
sentimento, porque hoje o con-
tato físico está limitado, é isso
que nós queremos.
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